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Fortaleza, 29 de Junho de 1904

\ mitiga 1 a nova í
O eminente escriptor portuguoz do

ujas mãos sahiu lapidada com esmero
ssa jóia de fino quilato litterario, que

a uOração da Coróa,„ fazendo o
ogio histórico do maior estadista do
nperio: brasileiro,esereveu« á restaura-

o é sompre eera toda parte a guerra
dopois o impossível. A principio a dia-
>rdia,o sangue, o extermínio, e depois o
ia se julgou ter evocado do pretérito 6
jenas um phantasma ; o que so quiz
osontranhar dos seus antigos ossua-

?, não é mais que a múmia a dis-
lver, e a delir-se na poeira do3 sar-
?phagos. O estado social, que uma
vi desappareceu ô como o organis-

fossilisado, que não torna a rove-
r-Be como vivo nos mais novos hori-
mtes geognosticos.
Os partidários da realeza, que raros
ida hoje trazem a alma pungida o
dorosi pelas saudaçõos de um pas-
do poético, do quo nós sahimo3 pela
ção diuturna é systematica do causas
J08 effeitos culminaram na revolução
)rioBa de 15 de Novembro, devem

olhos attentos nessas palavras tão
m ditas de Latino Coelho, e medi-

desapaixonados a licção que ellas
cerram,
fados, olhos pregados na noite já
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(lia bordava casulas, estolas, maiú-
pulos, capas de asperges, dalmati-
cas, mitras, pendões, véos do ca-
lices o do pixides. Mas eram prin-
cipalinento as casulas quo lho an-

idavara continuamente nau mãos,
com 09 suas cinco cores: brancas

(para os confessoros o para as virgens, ver-
iraelhas para os apóstolos e para os mar-
•tyres, pretas para os mortos e para os dias
{de jejum, violeta para os innocentes, ver-

des para todas as festas; e o oiro também,
de um uso freqüente, podendo substituir
o branco, o vermelho e o verde. No een-
tro da cruz, eram sempre os mesmos sym-

>s, os monogrammas de Jesus c de Maria, o
igulo cercado de raios, o cordeiro, o pelioa-a pomba, um cálice, uma custodia, um co-
o crivado de espinhos o sangrando; emquaa-
O tronco corriam ornatos ou flores, toda a
mentaçao velho estylo, toda a flora de flo-
largas, às anenonas, as tulipas, as péonias,
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Não sei do erro maior a pesar na
consciência dos que fazem entre nós a
pathologia social do que esse, que leva
a adoptar como melhor processo the-
rapeutico para a cura dos males, queora nos affligcm, esse conselho irraci-
onal, que nos manda desandar o ca-
minho já trilhado, desfazer a obra feita,
recomeçando a viver a phaso daado-
lescencia, que nós já vivemos como
nação até quando, chegados que fomos
á nossa maioridade, conquistamos legal-
mente o direito de governar-nos ao nosso
alvedrio, emancipados de estranhas e
deprimentes tuteiagens.

Longe do mim a idéa de dizer mal
dos estadistas, que a monarehia contou
como os seus braços fortes, gente em
que ella poude esteiar-se durante tão
longo período, resistindo a violentos
embates, mettida num meio social,
que lhe era de todo opposto, plantaexótica em terras americanas, orga-
nismo rachitico o enfezado sem as
coudicçoes de viabilidade nesto con-
tinente novo, onde ella figurava uma
quasi anomalia, um typo orgânico ém
om certa maneira dissonante da flora
politica, para recordar a phrase ele-
gante de notavol homem de lottras do
Portugal.

Esses estadistas dão até corto ponto
um bello exemplo moral nessa revê-
lação de firmeza de caracter com que
persistem fieis a uma crença, quo so
lhes radicou no espirito, e quo o tempo,
quo tudo consome, ainda não logrou
dos manchar.

Não penso, como esse poeta quo a
França innumera entre os que lá fi-
zeram melhores satyras, que
«l;homme absurde est celui qui ne

change jamais.»

A fidelidade aos principios, quando
rosulta do sentimentos moraes supe-
riores, é digna de applausos.

E na época em que vivemos, de
tremendas incertezas, de tamanha anar-
chia, de tantos desacertos, é bom ter
a gente um rumo certo, norteado sem-
pre com segurança a via a seguir, para
evitar a marcha aos recuos e aos tram-
bulhões. Os que vivem de um idcial,
felizes com a sua conscia, são diguos
de admiração, embora vão caminhos
passada e som quererem ver 03 cia-
rões da alvorada promissora, que os-
malta e doura os nossos horisontes
longínquos.

Tem a Republica, é certo, gjandes
o tremendos erros. Mas delles os mai-
ores são os que figuram o legado de
um regimon a que um longo habito
nos affeiçoou, achaque do outras ida-
des, que não coneeguimos ainda curar,

as flores de romanzeira, as hortensias. Não se
passava uma estação que ella não refizesse as
espigas e as uvas syrabolicas, cm prata sobre
negro, em oiro sobre vermelho. Nas casulas mais
ricas esboçava quadros, cabeças de santos, uma
moldura central, a Annunciação, o Estabulo, o
Calvário. Umas vezes os sebastos eram bordados
sobre o próprio fundo, 0ulr2s ajustava as ban-
das de setim ou seda, sobre o brocado d'oiro
ou do yelludo. E esta floração de esplendores
sagrados, ia nascendo, um a um, dos seus dedos
em fuso.

N'aque!le momento, Angélica trabalhava n'uma
casula do setim branco, cuja cruz era feita do
um feixe de lyrios d'oiro, entrelaçada de rosas
vivas, em seda matizada. Ao centro, n'uma co-
rôa de pequenas rosas d'oiro mate, o mono-
grainma de Maria radiava, em oiro, vermelho e
verde, do om grande esplendor de ornato3.

Havia uma hora já que trabalhava nas folhas
das pequenas rosas d'oiro, e nem uma palavra
cortara o s'lencio do atelier. Mas a agulha par-
tiu-se outra vez, ella enfiou-a ás apalpadcllas,
debaixo do bastidor, como uma costureira dex-
tra. Depois, como levantasse a cabeça, pareceu
beber n'uma longa aspiração toda a primavera
que entrava.

Ah! murmurou ella, que bello tempo es-
tava hontem!... E' tão bom andar ao sol!

Hubertina, que estava a encerar um tio, aba-
nou a cabeça.

—Eu estou derreada, já não sinto os braços.
E' verdade que não tenho os teus dezeseis an-
hQs, e saio muito pouco!

governar o

agora que estamos no inicio de uma
vila nova, como quem começou a en-
saiar o vôo em regiões desconhecidas
sabidos como fomos da realeza para
a Republica, da contralisaçilo «à ou-
trance», que cra o império, para a
federação larga de mais, que a Ropu-
blica quiz ser, trazido de um regimen
de castas e privilégios, que mantinha
a escravidão e que vivia da escravidão,
para uma forma da organisação oppos-
ta, que se cáracterisa essencialmonfo
pela igualdade deante da lei, pela igual-
dade 111 elaborarão da lei, quo é o
suffragio genoralisado, o pela igualdade
na execução da Sei, que 6 a têmpora-
riedade das funcçõe3 de
povo aberta a todos.

Demos um grande salto, passando
por transformações rápidas o profun-
das, na ordem politica, na ordem moral
o na ordem social, infiéis ao apho-
rismo da sciencia, ensinando que «na-
tura non facit saltus."

Vivíamos arremedando os paizes,
que tinham bem ou mal adoptado como
regra as praxes parlamentares iuglo-
zas, o de prompto quebramos essas
moletas, embora imperfeitas, para vi-
rer á moda da Amorica do Norte,
onde o grando estadista europeu des-
cobriu a obra mais maravilhosa, que
já creou de uma assentada a intelli-
gencía humana.

E ficamos desageitados, esoonsos
com esses feitios novos, a olhar para
o Paraguay primitivo, onde a energia
assombrosa do dr. Francia operou mi-
lagres, a ver com inveja o A[oxico
moderno, onde ob "ideaes conservado-
ros" nos seduzem, pensando, tão er-
rados andamos, que em voz dessa de-
mocraciít americana, com'"que sonha-
vamos, o que agon nos fica bem é
uma dictadura reparadora e salvadora,
que consolido a Republica o que a
salve, pondo-a longo do abysmo da
anurchia' que ameaça tragai-a.

Essa desorientação, que assignala os
tempos presentes, prova que ha muito
o que emendar e refazer aqui na nossa
Pátria, Não ha que estranhar que va-
niQ3 um pouco aos boléos, descrevendo
linhas cm zigue-zagues, quando temos
tido a desventura do contar no timão
da náo do Estado tão dosapparelhado3
tiuioneirss, alguns incapazes de com-
prehenier. os ensinamentos da sciencia,
quo fazem a boa arte do nauta, e ou-
tios á força de mareai a sirga cm
mares estreitos o calmos, incapazes do
dirigir-se ao largo oceano aberto e
cavado da democracia moderna,

Que muito é quo vejamos a Pátria
assim como ella está, com um governo
que a desgoverna, som leis que a rojam,
sem justiças quo a salvem!

No emtanto, pogou outra vez no trabalho.
Preparava os lyrios, coscnd.c retalhos de velino
nos signaes indicados, para dar o relevo.

—E depois, estes primeiros soes dão cabo da
cabeça da gente, acerescentou Huberto, que,
com o bastidor já extendido, se preparava para
marcar sobre a seda a banda da capa d'asper-
ges.

Angélica tinha ficado com os olhos vagos,
perdidos no raio do sol que cahia de um bota-
réo da egreja.

E docemente:
—Não, não, o dia de hontem ao ar livre re-

frescou-me, refrescou-me.
Tinha acabado a miúda folhagem d'oiro; co-

meçou uma das rosas grandes, com tantas agu-
lhas já enfiadas quantos os matizes de seda, bor-
dando a relevo no sentido do movimento das
pétalas. E, apezar da delicadeza d'esse trabalho,
as recordações do dia da véspera que ella re-
vivia a cada instante no silencio, affluiara-lhe a-
gora aos lábio*, cm ondas, relatava-os com uma
alegria trasbòrdãnte. Contavam a partida, o cam-
po que se extendia a perder de vista, o alrao-
ço nas ruínas d'Hautecoeiir, em cima do lagedo
de uma sala aijas paredes dormidas dominavam
o Ligneul, correndo por baixo entre os salguei-
ros, a cincòerita metros. Não falava senão d'es-
sas ruínas, d'essas ossadas espalhadas sob as sil-
vas, que attestavam a enormidade do colosso,
quando, de pé, elle impunha respeito aos dois
valliis. Só restava o torreão, com sessenta me-
tros d'altura, já sem ameias, rachado, mas ain-
da solido sobre os seus fundamentos de quinze

Em grande parto hso é o frueto da
royolucõo, que nos sacudiu o transíbr-
mou, cujo valor o alcance não querem
ver'os observadores myopes ou cegos,
quo entendem o pensam que a liepu-
blipa. emergida da joriada dj lõ de
Novembro, com todos os bou3 tama-
nhjp consoctarios, como se roram ou-
trás tantas revoluções simultâneas, foi
apinas a obra de uns generaea des-
contentej o ambiciosos ao serviço de
uns sonhadores o theoricos, impondo
a sua vontade á Nação, apoiado nas
náos de guerra o nas bayonotàs do
exercito.

E' certo, como conceituou coube-
eido- esçriptoV, que trazem as revolu-
ÇÕ08 num contagio do phrenesi, e a
uma nação, quo se desprende dos for-
ros, apraz-lhe folgar por algum tempo
á,solta, experimentando em teatamens,
ás .vezes inúteis e puaria, a quanto
lho chega o esforço e lho alcancem
os brios populares, como que duvi-
dando ainda da sua própria largueza
e magostado.

Disso toromos que sahir por força,
completando babiameato a tarefa ence-
tadã da nossa emancipação político.

A licção do pausado e da historia
ensina-nos a ter como certo o dsfhvti-
va em nossa Pátria a forma do go-
verno, oomo nós a adoptámos, quando
destruímos um throno, que apezar de
ter argamassado com o sangue de
p&trio:aB brazileiros os seus alicerces,
nunca poude solida'-os na consciência
nacional.

A verdade, quo resulta clara e inteira
do OBtudo doa annaes do império, ó
que a realeza entre nós, ao abrir os
olhos, teve que suffocar o§ generpjosimpulsos o ás largaT aspirações libeia-
es, que noa estivam irapellindo para
as idéas que deram moldes de gover-no a todos os povos americanos.

Podemos dizer que a raouarchia lu-
ctou e não venceu. Como pensar ago-
ra em restaural-a aqui os que foram
testemunhas mudas e inertes de su.
queda, sem que anaçãj ouvisse ao me-
nos o estaldo de fibras, que a açor-
rentassem, «era que houvesse vozes em
protesto contra esse acto decrotorio,
que s ntenciava á morte a instituição
já caduca, pondo fora do nosso terri-
torio a familia que a encarnava ?

Sou dos quo entendem que da mo-
narchia para a Republica os povos
passam por uma gradaeão, que os dig-
nifica o que os levanta.

Isso quer dizer que não tom entrado
no meu espirito a lição dos publicistasensinando que não ha como fazer quês-tão de forma de governo, ae tal con-
certo importa em negar ao regimen
em que os povos vivem limpos de

pés de espessura. Duas torres tinham também
resistido á acção do tempo, a torre de Carlos
Magno c a torre de David, ligadas por uma
cortina quasi intacta. No interi«r, havia ainda
uma parte dos aposentos, a capella, a sala de
justiça, diflerentes quartos; e tudo que pareciater sido construído por gigantes, os degraus das
escadas, os peitoris das janollas. os banrns do«
terraços, n'uraã escala desmedida para as gera-
ções d'hoje. Era uma vordadeira cidadella; qui-nhentos homens em pé de guerra podiam sus-
tentar alli um cerco de trinta mezes, 'sem 

lhe*
faltarem munições nem viveres. Havia mais de
dois séculos que as roseiras bravas desconjun-
tavam os tijolos das salas do rez-do-chão, os li-
lazes e as cytisas floresciam nos escombros dos
tectos desmoronados, um pântano tinha deáa-
brochado na lareira da sala daa guardas. Mas
quando, ao pôr do sol, o esqueleto dd.torreSo
extendia a sua sombra por tres léguas de terras
cultivadas e que todo o castello parecia recon-
struir-se, colossal nas brumas da noite, sentia-se
ainda a antiga suzerania, a força rude que tinha
feito d'elle a fortaleza inatacável que fazia tre-
raer os próprios reis de França.

—E tenho a certeza, continuou Angélica, de
que elle 6 habitado por almas do ontro mundo
que apparecem de noite. Ouvem-se alli muitas
vozes, ha por toda parte animaes que olham pa-
ra nOs, e eu bem vi, ao voltnr-me para traz,
quando partimos: grandes phr.ntasmas brancos
em cima dos muros arruinado»... Pois não é
verdade, raac,trt que sabes a histpra do castetb»?

Hnberãjta téve um sorrièo bonachelfãôi

privilégios de castas o nobrezas, geriu-
do os seus próprios destinos, oi tra-
ços que i s distinguem e põem om grau
de superioridade em relação ao sys-
tema de governo em qui o exercício
das mais altas íuucções cabe como di-
reito de herança á urn.i familia de
eleitos.

Sem duvida a inonardüa éa fôrma ,-1$N
de governo do passado. Ella assenta
bem nos povos ainda não chegados a
alto nível

Nas paginas antepo tas ao exceílente
livro de Edvrard A. Freeman, disso o '
sr. Alexandre De Laye :

iO dia em quo, só por eíteito d*
lei natural do progresso, a democracia
ingleza ha de despojar-se da fôrma mo*
narchica ainda não chegou. E' certo,
todavia, que elle ee prepara, e sympto.
mas bem visíveis d. ssa evoluçãa ficara
á mostra, om r*levo saliento, nos fác-
tos, que denunciam a virtudo demo-
cratica interna da Constituição ingleza.»

Porque toitar conduzir-noa a torra-
|no3 da historia de onde nós consegui.
I moa passar para as terras novas da do-
mocraciã, que por toda a parte tvU
utnpha ?

O império cahia sob o peso d.is
seus próprios erros. Soterrado sob oa
escombros da sua obra do d-sacerfcos,
como fazer disso o ideal para a nova
geração, que-Vem sôde e fome de juàti-
ça, quo anceia por um regíraan, queseja a Republica real e verdadeira, sa-
hida, por via de simples e natural evo-.
lução, da fictícia o falsa Ropublioa de
agora, a que nós damos combate, fieia
aos nossos principios de sempro, arrai-
gados á nossa fó pura do todos os tom-

O erro é inherente ao espirito hu-
mano, eu sei. E até, para os que dão
oomo verídicas as narrações de livros
tidos como santos, os próprios eeros
sobrehumanos, as mais altas divinda-
des celestes, não escapam a esse triste
condão de errar, sendo qu* obras fei-
tas por mãoa divinas andaram sendo
refeita3, corrigidos os erros que aa
afeiavam.

Mas.se a razão pôde abrir-se áver-
dade e receber ns suas luzes, porque
persist r no erro impenitente?

So eu pudesse ter uma palavra quevalesse, aos olhos dos estadistas quotão grandes serviços prestaram á nossa
Pátria quando ella viveu sob o r.igi-
meu imperial, essa seria a de conselho
para que lho trouxessem a coope-
ração ^ dos seus espíritos cultos, ao-ora
que nÓ3 vivemos sob a Republica^quo
não é o monopólio de ninguém, que é
o campo largamente aberto-a todas ;is
boas vontades, e que caroce, para proa-

,.-

«asa—ii
—Ora! almas do outro mundo! cn nunca as vi!
Mas, eílectivamente, ella sabia a historia da

fortaleza; lôra-a n'um livro e teve que a contar
outra vez, a pedido instante da rapariga.

O território pertencia á jurisdicção deReims,
desde S. Remigio, que o tivera de Clovis. Um
arcebispo, Severino, no» primeiros annos do se-
culo dez. mandou construir em Hautecocur uma
fortaleza para defender o paiz contra os Nor-
mandos, que subiam o Oise, onde o Ligneul
vae desaguar. No século seguinte, um suecessor
de Severino deu um feudo a Noberto, o des-
cendente mais moço da casa de Normandia, me-
diante um foro annual de sessenta soldados, e
com a condição de que a cidade de Beaumont
e a sua egreja ficariam Isentos do tributo. Foi
assim que Norbertò \ se. tomou o cbefo dos mar
qUQjès dllaufecoeúr, cuja ramos» prole, desde
então, encheu a historia cora os seus feitos. Hcr-
vá IV, duas vetes excommungado pelos seus roa-
bos dos bens ecclesiasticos, salteador das estra-
das, que degolou de um só .golpe trinta burguo-
res, viu a sua terra arrazada por Luiz o Gordo,
a quem tinha ousado fazer guerra. Raul T, quese havia batido com Philippe Augusto, morrerá
ás portas de S. João d'Acre, rom uma lança no
coração. Mas o mais illustre foi João V, o Gran-
de, que, em 1225, mandou reediricar a fortale-
za, e levantou cm cinco annos este temível cas-
tello d'Hautecocur, a cuja sombra pensou apo-
derar-sc do. throno de França; e depois de ter
escapado á carnificina de vinte batalhas morrera
do -stm íeitb, Catifcnft tf» fèi da Escocír.

Ci»)»<in««.
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pcrarc -crêscor, da. fucuuda actividadc
de • todos os brasileiros, >P.

Morta o monarcliia, a antiga fógcra
um culto som objoctivo, puramente ido-
ai, estéril e nutil. A nova fé é agora
a que faz servir á Pátria c dá a modida
do sabor amai-a. Porque não irmanarão-
lios todos., afcrvorados neste culto?
Porque não so limarmos os nossos es
foiVrU ,»,u^,i, *.„., i i questão do Acre, seguiu-se nolyiços cai.bem.aa terra que pnraíouos ,} . ' t>
uod "foi berço abençoai o

6-Exército, opprimir o povo e
desconceituar o Brasil no estran-
geiro donde as nações olham pa-
ra este grande paiz com um des-
ciem e despreso soberanos, pre-
occupandosc apenas com a futura
partilha que já teve começo na

litígio Dèmeràfa cm que o Bra-
Façamos uma Ro púbica melíioi\ A.\silvem de entregar a Inglaterra

restauração faria um inporio ainda
peior. .'

Liiiiro Sodíé.
- 3Pl£?SJTS3m -

¦ v ÍELEGRAMMAS
Serviço especial do JOR.VAL e UNITÁRIO

Barbalha, 27.
Estrí" muito agitada a lueta no

Crato.' Antônio Luiz, com grande
força, auxiliado por Neco Ribei-
ro, Roque, promotor do Jardim,
com pessoas tio municipio do
Salgueiro e do Pajehú. A cidade
está em estado de sitio.

E' inevitável um desastre no
Cariry.

Crato, 27.
Belém rompeu o contracto,pren-

dendo, espancando, ferindo cida-
dãos. A guarda local invadindo
lares; ameaça de incêndio, exter-
minio. O Crato está dezerto, as
famiüas retiradas para Barbalha,
Joaseiro, Missão Velha, Ouixará,
Sant'Anna, S. Pedro, Arraiaes,
etc. Devido a isto o povo está
todo armado. Uma vez despre-
zado pelo governo, está prompto
a reagir contra os desmandos

gente Belém, que tem cangacei-
ios em armas.

Povo disposto, está imminènté
a lueta.

Crato, 27.

Já houve o primeiro tiroteio.
Não sabemos o resultado. O po-
vo contra os cangaceiros de Be-
lem cada vez mais animado. Be-
lem entrincheirado.

O povo está senhor da ei-
dade.

Assaré, 28.
SanfAnna do Cariry em armas

a favor de Antônio Luiz.
Famílias, do Crato abandona-

ram cidade, retirando-se logares
visinhos.

(ULTIMA IÍOliÀ)

INTERIOR

Crato, 28. ¦(*)

Devido á politica nefasta do
senador Accioly, Antônio Luiz
resolveu decidir-se pelas armas
'é,*atacou Belém em sua rerideti-
cia, ás 4 horas da tarde de hon-
tem, sendo repéIlido depois de
renhido tiroteio.

A's sete horas da noite, insistiu
novamente, mas sem proveito.

Hoje, pela manhã, atacou a
guarnição da cadeia, sendo ainda
Bèlèin victoripso. Consta ferimen-
tOS.

(*¦) Este despacho não é.de nosso corres-
pondente.

toda a zona auriferá do Norte e
.prosegue nas pretenções do Peru,
alimentadas pelos nossos amigos
ursos da America do Norte e ha
de ter seu epílogo na oecupação e
invasão estrangeira de todo o ter-
ritorio.

Floriano vivo, á frente cie nos-
sos destinos, teria evitado todos
esses desastres e seu pulso de. j
ferro faria conter as cegas am-!
bicões das nações fortes.

... A' bala, foi a resposta que
deu uma vez ás pretenções in-
solentes des Estados Unidos e á
bala, receberia elle, bolivianos e
peruanos que invadiram no Ama-
zonas as nossas fronteiras.

Mas, com que tristesa o con-
fessamos, que desparidade da e-
pocha em que o gênio militar
do grande marechal dominava e
a actual em que é chefe da Na-
ção Brasileira um conselheiro
medioerre, governado por uma
camarilha de Seabras.

Desde que nos falta o grande
espirito do eminente brasileiro
que a Pátria orphanada, soluça
a saudade do filho amado e
apresenta aos olhos de mundo
o espectaculo de tremendo de-
samparo.

A corrupção monarchica con-
tagiou até os companheiros do
inclyto soldado e seus auxiliares
de mais confiança se abandalha-
ram ao tinir da moeda das Ave-
nidas e melhoramentos dos por-
tos.

Tudo está perdido e o povo
sem guias marcha no caminho
do desespero porque tu, oh! im-

| mortal espirito, lhe faltaste para
! concluzil-b
' 
pleta, á paz e á riqueza

1 Se é verdade que os rhcrtòs
governam os vivos, nós os brasi-
leirós te invocamos no dia de hoje
para que do halo resplendente em
que te envolves nas regiões, ethe-
réas, cercado das bênçãos de um
povointeiro, influas ainda nos nos-
sos destinos pari. que possamos fa-
zer de novo a Republica, enxotan-
do do templo sagrado os torpes
vendilhões que a degradam e cies-
conceituam.

Pericles.

': 
ECHOS E"NOTÍCIAS 

~

á regeneração com-

—pj~.?*i '**s??*yjqE -

floriano peixolo
Hoje passou o anníversario da

morte do homem forte que mais
amor teve á sua Pátria e que
mais esforços empregou para con-
solidação do regimen—Floriano
Pei.Kvto. symbolo de nossa nacio-

i naliJade que em sua c ragem e
bravura podia confiar descansada:) demiro Moreira, alem do que ou-

Morto o grande homem, os \ tros impedimentos de parentesco

Jüi de 11 (Ií M\
A apuração desta eleição foi

procedida com 3 deputados, 6
presidentes de mesas eleitoraes
e 24 mesarios, visto que o con-
grasso, não só obstou acercan-
do-se da força, o comparecimento
alli dos representantes opposicio-
nistas, como porque era mani-
festamente impedido para esta
apuração.

Julgaria em causa própria apu-
ranclo votos para candidatos que
erão exclusivamente seus, a sa-
ber :—o senador 7\ntonio P. N.
Accioly, o presidente do mesmo
Congresso sr. Belisario Cicero
Alexandrino e o deputado Wal-

ORÍ\'AL DO CLARA'

e vários deputados que votaram
por essa proclamação.

Nesta conformidade a junta
apuradora assim organisada e
depois cie reunida em algumas
sessões proclamou eleitos os se-
guintes candidatos, com o resul-
tado que se segue:

Para presidente do Estado—
General Antônio Carlos da Sil-
va Piragibe, militar, residente no
Rio de Janeiro, 28305 votos;—
Coronel João Brigido dos Santos,
3 votos. Para r vice-presidente—
Coronel Vicente Ozorio de P aiva,
militar, residente no Pará, 28308
votos. Para 2- vice-presidente—
Dr. Manoel Solon Rodrigues Pi-
nheiro, advogado residente em
Manáos, 2S30Ò votos. Padre dr.
Francisco Ferreira Antero, cleri-
go, residente no Icó, 8 votos.
Para 3: vice-presidente—Dr. Ray
mundo de Farias Britto, advoga-
do, residente em Belém, 28304
votos; Dr. Waldemiro Cavalcanti,
residente na Fortaleza, 4 votos.
Para deputado—Hermenegildo de
Britto Firmesa, advogado, resi-
dente na Fortaleza, 2 8294 votos.
Dr. João Othon do Amaral Hen-
riques, 14 votos.

Conselheiro Mim Júnior
D

Os amigos do pranteado con-
selheiro Rodrigues Júnior, de S.
Anna do Cariry dirigiram a se-
guinte carta que passamos para
as nossas columnas:

S. Anna do Cariry, 20 de maio
de 1904.

Os abaixo assignados repre-
sentantes neste municipio do par-
tido que tinha por chefe nessa
capital o exmo. sr. conselheiro
Antônio Joaquim Rodrigues Ju-
nior,de saudosa memória, sabedo-
res da fatal noticia de seu inex-
perado fallecimento, accordamos
levar á sua exma. familia a no-
ta" sincera de nosso profundo pe-
sar, por tão cruel golpe, que nos
veio ferir .o. intimo de nossos co-
rações:

¦jFrncisco Pereira de Alencar,
Ignacio Ottoni Arraes, Joaquim
Apolinario Alencar Formiga, Vi-
cehte Apolinario de Alencar, Pe- j
drò Apolinario de Alencar, José
Alves Ribeiro, José Joaquim de
Souza, Moysés Xenefonte de
Oliveira, Alexandre José Arraes,
Alexandre de Albuquerque Ar-
roes, Ignacio José Arraes, Odi-
lon José Arraes, Alexandre José
Arraes Filho, Joaquim Pedro de
Araujo, Antônio Patrício de Sou-
za, Antônio AL es Canuto, Ale-
xandre Leite de Souza, Carlos
da Silva Pereira, Marcos Baptis-
ta Arraes, Manoel Francisco de
Araujo.Nazario Carvalho de Car-
valho, Antônio Rodrigues de Car-
valho, Antônio Delfino de Souza,
Delflno José do Monte, Manoel
Tiburcio Pereira e Silva e José
Menezes.

iê 3)r. !joão ©Jfion
O «Jornal do Commercio» de

16 do mez passado, noticiando a

nomeação dos Drs. João de Si-

queira Cavalcante, Luiz de Souza

da Silveiia, Carlos Domicio de

Abreu e Fernando Luiz Ferreira

Vieira para juiz d/appêllação^ e

juizes districtaeíí do Acro. assig-

nalouos títulos de reconimenda-

ção que militam em favor de

cada um, deixando de o laser

com relação ao Dr. J. Othon,
cuja nomeação fora cassada em

satisfação á exigências da politi-
ca cearense.

Para que fiquem conhecidos
do publico os títulos

i'"\

favor cie Dr.
também,
que milhão em

O banquete Accioly
Na capital-federal a represe»,

tação cearense deu um banquete
ao Senad >r Accioly. disse A Ré-
publica de hoje.

Dó extenso telegramma v6-sè
que houve pouca gente e que a-
fora o Snr. Seabra e Nilo, ninguerr,
estranho a* olygarchia, assistiu $
lesta,

E nota curiosa:
Os cearenses constituem no Ri0

uma grande colônia, illustre eres-
peitada e nenhum de seus altos,
representantes compareceu á fes-
ta.

Isto tem uma elevada considp.
ração moral e significa que os

,

Òthon. títulos em nada somenos Moura Brasil, os Samicos, os Hg
ao collega, que o stibstituio, o raclios Graça, os Álvaro d'01L

¦ - ¦¦ • veira etc. etc. amantes como são
do Ceará não esqueceram ainda
o morticínio de 3 de Janeiro e es
depredações da politica do Se-
nhor Accioly,

O vácuo ha de perseguil-o e
se chegar a governar, será por
uma ficção porque o povo não há
de obedecer-lhe.

E' um empalhado a quem o
Snr. Rodrigues Alves e Seabra
querem debalde, soprar vida.

De Missão-velha aonde é con-
ceituado commerciante. está nesta
capital, o nosso distineto amigo
Raymundo Antônio da Silva.

Visitamol-o.

Do interior chegou o dr. Fran-
cisco d'01iveirá Memória, juiz de
direito de Caraleús recentemente
removido para Quixeramobim.

medalhões do Império se apode-
jaram do poder para perseguir

existiam entre os candidatos que
a Assembléa proclamou eleitos

De Varzea-alegre, acha-se nesta
capital nosso joven.amigo Fran-
cisco Moreira de Carvalho Filho
a quem saudámos.

•«•«3-—
O vapor nacional 'Planeta», procedente dos

portos do norte, sahiu hontem de nosso porto
para o sul da Republica.

Snr. Dr. Fernando Vieira, ex-juiz
municipal da Párahyba do Sul,
e, no momento de sua nomeação,

juiz municipal de Barra Mansa,
vimos exibi-los ao publico para
que melhor se possa julgar do
acto do governo.

Formou-se o Dr. Othon em
1865, na Faculdade de Direito
do Recife; e, desde logo, dedi-
cou-se á advocacia na capital da
Párahyba, lugar de seu nasci-
mento.

Republicano, ao deixar os ban-
cos acadêmicos, creou em 1868,
e redigiu até iS73, o pequeno
período—«Correio Noticioso» de

propaganda republicana, conse-

guindo então, como abolicionista
que era, a libertação dos escra-
visados do mosteiro de S. Bento.

No fim de 1873 foi nomeado
juiz municipal do termo do Ipú e
suecessivamente dos termos da
Imperatriz,S. Francisco e Trahiry,
deste estado.

Com o advento da Republica,
dêo sua demissão do cargo e fi-
xou sua residência nesta capital,
sendo então nomeado procurador
fiscal do estado, advogado da
Intendencia Municipal e membro
do Conselho superior cttnstrucção
publica.

Em fins de 1S90 foi nomeado
juiz de direito da Câmara de S.
Francisco.

Desaproveitado na organisa-
ção do estado em 1892, ficou
avulso.

Foi redactor-chefe dos jornaes
«O Norte» «O Ceará» e «Estado»
órgãos do partido chefiado por
Martinho Rodrigues, Rodrigues
Júnior e Ildefonso Lima.

Defendeo com enthusiasmo a
causa dos revoltosos de 6 de Se-
tembro, e dos deportados de S.
Joaquim e Cucuhy, os quaes lhe
merecerão extremos de sympa-
thias.

Avassaladoo estado pela oli-
garchia accioly, que encontrou en-
corajamento e apoio no croverno
Campos Salles, teve de recolher-
se a silencio, com o partido, queentão enrolou sua bandeira.

D'esde então tem o Dr. Othon
se limitado a collaborar em ai-
guns dos jornaes do estado, sem-
pre- em franca opposição ao go-verno estadoal.

(Do Unitário.)

Telegraiuma —Icó
No frigésimo dia do passamento do con-e beiro Rodrigues Júnior cel«braram-se Zsolernne3 exéquias. q u
Antônio Teixeira, Padre Anthero P^r„Sa Leitão, Padre Costa Lúcio S'rvmes, Anlonio Graça, AMonio\fe^K*"José Anthero, Marcial. Tose Leiã \víL h°'

AiUonio Costa, raui;no.Suk'"aJulmn|laU'
p.o, Lujz Olyjnpio, M Anto^Cl?^

Crato
A' ultima hora soubemos achar-

se interrompida a linha telegra-

phica para o Crato.
«MO

fortes
Falleccu no dia 16 do andante

em Missão-velha. o nosso dis-
tineto amigo capitão Francisco
Pereira da Silva. A sua desolada
familia e especialmente ao nossa
digno amigo Antônio Pereira dai
Silva enviamos nossos pezames.

SECÇÃO DE TODOS

Patrimônio de Jesis, Maria e José
O administrador abaixo assi-

gnado, avisa aos senhores forei-
ros de terreno do mesmo patri-monio, que está procedendo aí
cobrança de seus foros atrasa-
dos, e para isto chama a atten-
ção dos mesmos foreiros, e berrt
assim virem reconhecerem forei^-
ros dos terrenos que ainda não
foram reconhecidos.

Quixadá, 27 de Junho de 1904.

José Moreira Maia.

bou*a, Luiz Graça, ílanoef-c3n u- uí
Bastos, Moysés, João Franca & M^uel

fria li fiiotít
Existe com hospedag-erri na

praça da Estação nm cabra na-
tural do Iguatú, que se diz ser
falho de Belisario Alexandrino e
uma negra captiva.

Previne-se aos viajantes quedeixem essa espelunca, onde mui-
tos têm sido roubados. O cabrai
para atrahir os incautos se deno-
mina capitão Porfirio e tem la--
bias de enganar o diabo.

Câmara de Pürangaba
Ped,mos ao «.. capitão Henri-

d Por,, PrK'ente da «™»de Po a„gaba que fa ,.

camaf'° 
e balane° da referida

Pomí u 
A<KímQ^ G. P adilha.Poragnaba, í2 d? j^ I904<

Os pt'rangaàeuses.

ILEGÍVEL
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>ilulas de jMattos
(EM VIDROS)

Quanto mais sobem no concei-

publico as pílulas de nosso fa-
ico, mais os falsificadores acti-

a sua fama.

passaram á diftamação pes-

*m i iétmu
JQRXAi.. DO CEÁRâ'

I Carvalho, Fonseca e Compare-
,cebe as verdadeiras pílulas do
jmeu fabrico, sem que pessoa ai-
j6ll,lia possa julgar-se com direi-
to de pertubar a minha indus-
tria.

Em 1882 enfeixei em volume
os documentos valiosos em queaquelle direito me é reconheci-

Ultimamente não cuidam só de|do por todos; c pela opinião
sificar o producto, dando sub j abalisada dc muitos facultativos
,ncias nocivas em fôrma pilu- j a superiorioridadc das minhas pi-lulas de Mattos.

Todos os attestados passa-
dos em favor das mencio-
nadas pílulas foiam diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

CARROÇm

Ha dias fui injuriado por um
desses que fazem a campa-

a acima alludida. Deixo de
rte as invectivas para tra-

do assumpto que deve inte-
ssar ao publico.
Antes de tudo, esse mesmo pu-
co deve indagar quem é Leo-

Augusto de Alencar—sue-
iscres (fabricante de pílulas em
ia); onde tem a sede do seu
abelecimento; em que repar-
ío, de que hygiene obteve li-
ça para fabricar piiulas tão
mnemente.
Gratificarei a quem der as in-
lações pedidas.
is piiulas que apparecem em

(ca são feitas clandestinamente,
uni responsável perante a

de publica.
is piiulas de Mattos em vidro
que sou fabricante, são as uni-
approvadas pelo Instituto Sa-

rio Federal do Rio de Janei-
que, de accordo com os pre-
os scientificos mandou que
iem denominadas:— «Piiulas
cativas de Resina de Batata,

irurgião Mattos».
)ualquer outra qualidade que
ahi appareça não deve me-

:r a confiança de pessoa ai-
ia porque sãc falsas; e as auc-
lades sanitárias devem acau-
ir a saúde publica,
esde 1877 sou o único fa-
mte das verdadeiras piiulas'esde 1877 que a conhecida
jaria Central dos srs. Gui-
íe Rocha e Comp., (hoje de

A casa Petropolis tem para
vender uma carroça com burro
e arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao fim do
corrente anno.
J—5) Rua Major Facundo n. 93

liiNoiiiuiiis, -Dèbciíao-sc com o XAROPE
/INTI-NERNOSO-~U.iiiado a noite ao dctíaví!
sc.

Rlicnuiaf isino:—Cóiibàte-so vantajosa
mento com o XAROPE ANTI-RHEUMATlIICO
ilo A. Gonsaga e o Dominador.

agencia de leilões
agente

ao

na Praça do

José de Oliveira Rola,
Para contrapor a attestados |de Jeilões 

desta praça, avisa
graciosos de profanos na matéria! IH,bhco clue tt;i» sua agencia na
e de despeitados e desaflectos, 177CA^A 

^QUIDADORA - de
tenho a opinião inconcussa de!plnun.da & Coni
«trinta médicos» dos mais illus- *4errc,raí "•
três que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. yS—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
piiulas de mattos, desde 1877*, ^
Titulo da Insnectpria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas.

AraüífCMÜ
Queres ser aviado a qualquer hora
E ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrarás um grande sortimento,

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações d'outr'ura
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidaea
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

Mg

^rithmetica pura
POR

(jJaopico fâasíeuo Jârcmee
Um volume de 412 paginas em

papel especial
6S000

Em todas as livrarias.

4|$m ga^íronomo.
RUA S. ALENCAR N.- 16* —CEARA--FORTALEZA.

Mudança I padaria

Café de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

J\os srs .Vigários
Quando se tratar de assumptos

dessa ordem, a verdade se faz | ^n^tas\ f^s'custodjaf',thu
valer com a própria verdade.

R. Mattos & Comp. communi-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

, 6afe de ^aíuriíé e do
I RIO, vende-se a Praça do Fer-
jreira n. $$, com grande reduc-
! ção em preços.

Raymundo Maciel.

jQumayíâ'

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaqtdm de Alencar Mattos.

ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

©jil de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemfica
com—Abel Maia.
'Piano. Casas, Cüacara
e Terrenos nesta Capital, vende
por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA,.

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitadas
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral*mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de faS
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Fragoso L Teixeira
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 11—5—904

I.yiuphatiMmoE 'scropulos; — Para
estas motestias o melhoi medicamento éoxarope de iodureto de cakio ora estrado

de nogueira.

SITIO
ende-se um com casa de mo-
, aviamentos para farinha,
iras, roça velha para desman*
e roça nova com algum mi-

feijão, cercados com milhan
animaes, açude, alagadiço

canna e logar próprio para
íão.
jem pretender dirija-se a es-
dacção, a do «Unitário», ou

Senador Pompeu n. 148.

esiduo
íarellinho, em pò— Vende

)oo a sacca no armazém de

o Tíêupgío $16ano

00 arrobas de
Xteexto

é Joaquim Soares, á sua S.
> calçamento do Matadouro,

! a preço sem competência
slhores queijos de proceden-

S. Quitèiiá.
lesmo tem um grande de-

de caroço de algodão
rende ao preço de 60 réis
j. .'.. ... .
talezà, 18 de maio de 1904.

PHOTOGRAPHIA NORTE DO BRASIL
pireclor technico e proprietário

MOURA QUINEAU
Preparem-se

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATEL11 se acla à disposição do respeitarei palco ias 9 horas ia manbã as i da tarde-
QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

134, Rua Formosa, n* Í34
OEABÁ'

ELIXIR
DE

Can li, Veiame e Camláa
Enérgico depurativo de èífeito*

certo na cura da Syphiles, Rheu*
matismo, Ulceras, Darthros, Ec
zenas, Feridas, Empingens, Co«
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quand©
a pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co*
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR

Soares deJWorim
siaÂiriwra'

3$o^o

Panai
Uma garrafinha

fra ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA »

Qüe são as melhores que tem
A rua Senador Alencar, n. iô fi.
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JORNAL pO CEARA'
MHMl' IIW '»'

1 +. +tíiteiga tepelletíer
E' incontestavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada cm Iodas as Jiiposiçoes
com medüíiia/t de Ouro

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

ifeój^ *+** 8 ttmos
liecebeiii-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jdineiro, Balviano, Baependt

{lata,) em folha e do Estado

ÍVeço sem competência
Praça do Ferreira n.

T-f-A-grostinla.©

COMPANHIA ALLIANÇA DA B/HIA
— DE

%xjeqiiFOS mariíitnos e ferre%\n%
FÜ-JNTJD^E^l ^^fl: 1S70

CAPITAL:
Realisado 2.&5ã000$000
Responsável 7áo:000%000 $000:000^000

Reservas 89S:970%670
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos &ooo:ooo%coo
Em 19o8 a, receita attingio 9!27:6$o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
•¦o . .

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

socialista

Y 38

30-30

CA LEGANTE
Er fioje onde se ensonfra a melfior peüsqueira

Optimo» COSINHEIRO

EiH artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da], noite
Souza áz Biazil

17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
: Ijiãlift: AMOS PABA SENHORAS E CHÜ1ÇA8
' --48, EUA DA BOA-VISTA; 48»

VARIADO sortimento- de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de fazendas de lei desde o cretone o niais chie, o bramante de
Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados. | !
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores,
PERFUMÃRÍAS de todos os fabricantes.

' iafiiTi tudo barato ea contento do freguez

* Il-i2
T. Bx-va.no, IFillios áz C.

CAFE' MOKA
O melhor GaFE' MOIDO do mercado! 11

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho
fendas em grosso ea refalfio*

Fabrica S. Germano
PRAGA DO FERREIRA N. 53

CABEÇA DE NEGRO
DO

UdeÉrando tornes do 3iego
.Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriíicador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

T/ MILHARES DE ATTESTADOS •

Cuidado com as imitações e falsificações
Vende-se ein Iodas as Marinaeias e Drogarias

Laboratório e Deposito
-NA . ^

PHARMACIA GALENO
^-'Praça do Ferreira -24

Geara'»FORTALEZA
17-15

¦L;f

Tendo a eerfèza de enconífar

vr . NA 
| 

f%

L1BS8TAOTA

Fabtíca Santa Isabel* 
; VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho/milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

Tjistoria
Historia do proletariado, de

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i$50Q
Vendem—Ak C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

em barri cas de 50 kilos ; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se.
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburoio Albano
RUA DA BOA VISTA

Nevrnlgias, e Enxquecaa;—Coraba-
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o EfilXI de AüriPÍRIílA de A. Gon

9Iole«tÍHM do Estômago ;—Tjatão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador do Saugiie:—Sem
gual é TINTA DE SA PAILH

comopsta de A. Gonsaga.

i}0£Õ£S
< de arifÊmeíkaí

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes 'Perwa

1 volume brochado .... i$5oo

VENDE-8E
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru«
bim & Comp.

i-oja JSayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

Cfiapcua para senEoras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e. Bilontràsfl

Qapcus para Çomens-—a sabe:—Cartolas modernissimas.
Chapéus duros da ultima moda;

Chapéus de palha P*anamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attcnçSo e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Büyi í i ,f, !K

i^

iSTSoiiil': %
Cura o

/ Rhõümàttemo

i-oja gayrtó
que acaba de receber t> iííais

chik sortimento em arávâtas
Collannhos e punhos,, de todos

ps formatos.
Meias para Homens e Seníòras.

Sortimento completo decasimiras inglezas em cortes
para ternos e calças -

PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
Rua Floriano Peixoto n. 41 cPRAÇA JOSÉ' d'AU£MCÀR 33
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